LANÇAMENTO DO LIVRO “PIONEIROS: 50 ANOS DE EMIGRAÇÃO AÇORES – CANADÁ” E DE ASSINATURA DE UM PROTOCOLO COM O CLUBE VASCO DA GAMA DA BERMUDA
Ponta Delgada, 15 de Abril de 2004

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Este dia - em que, uma vez mais, a Região Autónoma dos Açores homenageia os pioneiros da emigração açoriana para o Canadá, em 1953, e no qual é celebrado um Protocolo entre a Presidência do Governo Regional e o Clube Vasco da Gama, com vista à preservação da língua portuguesa e da identidade cultural da comunidade da Bermuda - ficará na nossa História como um marco fundamental nos caminhos que os Açorianos, aqui nas nossas ilhas e derramados pelo Mundo, têm percorrido. Tratam-se de memórias que queremos ver protegidas, porque não nos basta, como povo, a alegria com que no presente renovamos as nossas ilhas para que todos vivam melhor. Essa alegria só nos faz sentido na consciência do nosso passado e da sociedade que queremos ser no futuro. 

O livro que hoje aqui é apresentado dá-nos a conhecer, com pormenor, a história e a vida de um pequeno grupo de pioneiros que, forçados a saírem do nosso arquipélago, rumaram ao Canadá e que hoje vivem, de forma progressivamente empenhada, as suas experiências de integração familiar, profissional e cultural nesse país, que há mais de 50 anos os acolheu. Foram homens que, então, deixaram atrás pequenas ilhas sem esperança, mas nas quais, volvido meio século, puderam testemunhar a abertura e o progresso que nos invadem, sentindo-se, também, cada vez mais, cidadãos de lá e de cá.

Trata-se de uma homenagem sincera e sentida. De um imenso obrigado por terem, também eles, feito dos Açores um Mundo, contribuindo, pois, para que os açorianos e o seu “arquipélago da lonjura” pudessem conquistar a universalidade na diáspora. Mas é também uma homenagem a todos os açorianos que, ao longo de tantos séculos, têm dado um exemplo de coragem, de perseverança, de vitalidade cultural, de capacidade de iniciativa, de apego às suas raízes, mesmo quando levados a emigrar para as mais distantes paragens; a gentes que, desde cedo, muito cedo, “com os olhos mergulhados no mar”, partiram em busca de melhores condições de vida e se fixaram noutras paragens, participando, deste modo, na construção de novos domínios do ultramar português e de outros espaços, com destaque, naturalmente, para o grande Mundo Atlântico. 
Por isso, seja-me permitido reiterar, neste momento, palavras de saudação, de reconhecimento e de estímulo a todos os que deixaram os Açores e que hoje constituem um verdadeiro exemplo, pelo seu trabalho denodado, pela forma como souberam integrar-se nas sociedades que os acolheram e pelas ligações que sempre mantiveram a estas ilhas e, de uma forma geral, à portugalidade.
Por outro lado, a assinatura do protocolo, a que acabámos de proceder, reveste-se de grande importância e significado para nós. Trata-se de unir os esforços do Governo Regional dos Açores aos de uma instituição de elevado prestígio, com o objectivo de preservar a língua portuguesa e a identidade cultural numa comunidade, na sua maioria, regressante à terra de origem. O ensino e a aprendizagem da Língua portuguesa nas nossas Comunidades não são, efectivamente, uma competência da Região Autónoma dos Açores. Outras instâncias nacionais têm a obrigação de os assegurar. Mas, face à omissão de outros, é, para nós, um imperativo cultural e ético, a que o meu Governo não se furta nem jamais se furtará, realizar uma conjugação de esforços com instituições que nas Comunidades desejam assumir responsabilidades nesta matéria. É assim que o apoio do Governo Regional dos Açores à Escola Portuguesa da Bermuda, agora sob a responsabilidade do Clube Vasco da Gama, passa, a partir de agora, a integrar o esforço que já desenvolvemos de ajuda e comunicação permanentes com as nossas comunidades, em particular com a da Bermuda, impossibilitada, por razões legais, de se estabelecer definitivamente naquela ilha.

Uma língua não é apenas um meio de comunicação ou um instrumento de política externa. Uma língua constrói a nossa visão do Mundo e é através dela, quando a sentimos como nossa, que expressamos com maior cumplicidade a dor, o protesto, a esperança, a amizade, a solidariedade, a partilha, a união. A língua une e identifica. Significa que qualquer de nós se sente em casa, qualquer que seja o país onde se encontre, usando a nossa língua, tanto mais que, como já por diversas vezes afirmei, os Açores não se constroem nem se desenvolvem apenas dentro das suas fronteiras de Região Autónoma, nem tão pouco dentro das fronteiras da Nação Portuguesa. Os espaços preenchidos por milhares e milhares de açorianos nos diversos continentes integram, valorizam e afagam estas ilhas europeias do Atlântico.
Ser-se açoriano não pode ser visto, em lugar nenhum, como um caso à parte, mas sim como parte de um caso. Por isso, a participação cívica, a cidadania, a integração activa, e não, naturalmente, a assimilação passiva, são desejáveis e apoiáveis, quer contra o isolacionismo cultural quer contra a aculturação pura e simples.

Todavia, a Língua e a História são as dimensões mais fortes da nossa união. Acarretam consigo vínculos culturais e humanos que ultrapassam as euforias e as vicissitudes de toda e qualquer conjuntura. Daí que esta cerimónia não possa deixar de representar, para todos, um reencontro com a História, um acto de responsabilidade perante os imperativos do presente e uma atitude de confiança no futuro.

Bem hajam, por isso, pelos contributos das vossas vivências. Muito obrigado.
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